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Pressione o botão e navegue
no nosso portal para ver
todas as edições do jornal
digital e mais conteúdos.

O levantamento aponta empate técnico no limite da margem de erro, 
que é de dois pontos percentuais para mais ou para menos 
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EDITORIAL

POR CARLOS AUGUSTO 
DE OLIVEIRA
Sócio-fundador da ABAX Consultoria

Sempre que surge uma grande mu-
dança tributária, aparece a mesma 
pergunta: se os tributos diminuírem, 
os preços também vão cair? A lógica 
parece simples: se as empresas paga-
rem menos tributos, seus custos dimi-
nuem e, consequentemente, os preços 
deveriam cair. Na prática, porém, a re-
alidade dos negócios é mais complexa.

Com o início da transição da Refor-
ma Tributária, talvez a pergunta 
mais adequada seja outra: o que 
as empresas farão com os ganhos 
tributários gerados pela mudança?

Experiências anteriores mostram 
que nem toda redução de custos 
é automaticamente repassada ao 
consumidor. Uma empresa pode 
reduzir preços para ganhar mercado, 
preservar parte do benefício em sua 
margem ou combinar as duas estra-
tégias. O resultado depende, princi-
palmente, do nível de concorrência.

Em mercados altamente competitivos, 
nos quais o consumidor compara 
preços com facilidade, a tendência 
é de maior repasse dos ganhos. Já 
em setores com menor concorrência 
ou produtos mais diferenciados, 
existe mais espaço para preservar 
parte da economia, destinando-a 
à rentabilidade, aos investimentos 
ou ao fortalecimento da operação.

É importante lembrar que a Reforma 

Tributária não foi desenhada apenas 
para alterar alíquotas. Entre seus 
objetivos estão reduzir a cumulati-
vidade, ampliar o aproveitamento 
de créditos, simplifi car obrigações 
e diminuir o tempo e os recursos 
gastos com conformidade tributária.

Esses ganhos de efi ciência tam-
bém geram valor, ainda que nem 
sempre apareçam diretamente na 
etiqueta. Parte pode resultar em 
preços mais competitivos; outra pode 
fi nanciar investimentos, expansão, 
contratação, modernização de pro-
cessos e aumento de produtividade.

Por isso, avaliar o sucesso da reforma 
apenas pela evolução dos preços 
seria uma análise incompleta. Seus 
efeitos também dependerão das ca-
racterísticas de cada setor e deverão 
aparecer gradualmente, conforme 
a implementação do novo sistema.

Assim, não há uma resposta única 
para a pergunta sobre se os preços 
vão cair. O que se pode esperar é que 
a reforma gere ganhos de efi ciência, 
cuja distribuição entre empresas e 
consumidores dependerá, sobretu-
do, da dinâmica de cada mercado.

Menos tributos não signifi cam neces-
sariamente preços menores. Podem 
também signifi car empresas mais 
efi cientes, competitivas e prepara-
das para crescer.

Reforma tributária: Redução de 
tributos signifi ca redução de preço?

ARTIGO

Trabalho e tempo para viver
jornal Opinião CE destaca nesta 
edição o debate no Senado sobre 
a proposta que reduz a jornada de 
trabalho e coloca fi m à escala 6x1. A 
discussão envolve mais do que um 
calendário de votação. Trata do tempo 
que milhões de brasileiros dedicam ao 
trabalho e daquele que lhes resta para 
descansar, cuidar da família e viver.

Trabalhar seis dias e folgar apenas um 
é a rotina de muitos profi ssionais. Para 
quem enfrenta longos deslocamentos, 

a jornada começa antes de chegar 
ao emprego e termina muito depois 
de sair dele. Na única folga, 
acumulam-se tarefas domésticas, 
compromissos e necessidades 
que nem sempre podem esperar.

O trabalho tem valor, sustenta famílias e 
movimenta a economia. Mas a dedicação 
profi ssional precisa conviver com a 
saúde, o estudo, o lazer e a presença junto 
aos fi lhos. Ter tempo para acompanhar 
uma criança, cuidar de um familiar 

ou simplesmente recuperar as forças 
também faz parte de uma vida digna.

A mudança exige diálogo e 
planejamento. Empresas de 
diferentes portes e setores têm 
realidades distintas, que precisam ser 
consideradas na construção de uma 
transição viável. Cabe ao Congresso 
ouvir trabalhadores e empregadores, 
avaliar os impactos e buscar condições 
para ampliar o descanso sem 
comprometer a renda e os empregos.
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Com rede elétrica subterrânea, a rodovia agora conta 
com 1.306 postes cônicos. Foto: José Oliveira/
Governo do Ceará

Ao todo, foram iluminados 20 quilômetros da rodovia, que dá acesso 
ao Complexo Industrial e Portuário do Pecém

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

O Governo do Ceará concluiu a 
obra de implantação de iluminação 
pública ao longo da CE-155, no trecho 
compreendido entre a interseção com 
a BR-222, em Caucaia, e o Porto do 
Pecém, em São Gonçalo do Amarante. 
Ao todo, foram iluminados 20 qui-
lômetros da rodovia, que dá acesso 
ao Complexo Industrial e Portuário 
do Pecém (CIPP).

A intervenção, por meio da Se-
cretaria da Infraestrutura (Seinfra), 
contou com investimento de R$ 12,3 
milhões, oriundo do Fundo de Incen-
tivo à Eficiência Energética (FIEE). 
Foram implantadas 1.322 luminárias 
inteligentes de LED, adaptadas ao 

Governo conclui implantação de iluminação por LED 
na CE-155, entre a BR-222 e o Porto do Pecém

sistema de telegestão. Com rede 
elétrica subterrânea, a rodovia agora 
conta com 1.306 postes cônicos, com 
12 metros de altura útil, nos dois la-
dos da rodovia.

A nova iluminação, conforme o go-
vernador Elmano de Freitas (PT), vai 
garantir mais segurança para quem 
circula pela região e “prepara ainda 
mais o Ceará para receber novos em-
preendimentos e gerar empregos”.

“Estamos entregando uma ilumi-
nação moderna, eficiente e segura 
em um trecho estratégico para o 
Ceará”, disse.

Pela CE-155, circulam veículos 
com destino ao Porto do Pecém, uma 
das principais áreas de movimenta-
ção de cargas e exportações do Estado, 
além da Zona de Processamento de 

Exportação (ZPE) do Ceará. A região 
também se prepara para receber, já 
em 2027, a ferrovia Transnordestina.

De acordo com o secretário da 
Infraestrutura do Ceará, Hélio Leitão, 
a intervenção também representa a 
possibilidade de criar um ambiente 
cada vez mais preparado para a atra-
ção de novos negócios.

“Com a nova iluminação da CE-
155, estamos valorizando ainda mais 
essa área, melhorando a segurança e a 
qualidade da infraestrutura e criando 
condições cada vez mais favoráveis 
para a chegada de novos investimen-
tos e negócios”, destacou.

MENOR CONSUMO E 
MAIOR SEGURANÇA

Segundo o Executivo cearense, 

entre os principais benefícios da nova 
iluminação está a utilização da tec-
nologia LED, que proporciona menor 
consumo de energia e maior dura-
bilidade, chegando a ser até quatro 
vezes mais resistente que os modelos 
convencionais.

O sistema também permite o mo-
nitoramento e gerenciamento remoto 
das luminárias por meio da telegestão.

Como medida adicional de segu-
rança e proteção da infraestrutura, a 
obra utilizou redes de dutos e caixas 
de passagem instaladas a 70 centíme-
tros de profundidade e envelopadas 
em concreto. A rede elétrica foi 
implantada com cabos de alumínio, 
material de menor valor comercial em 
comparação ao cobre, contribuindo 
para reduzir a atratividade de furtos.

CEARÁ 
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Obra do Canal do Rio Granjeiro, no Crato, chega a 65% e deve ser concluída 
em dezembro

As obras de requalificação da pavi-
mentação e do sistema de drenagem 
na área urbana do Canal do Rio Gran-
jeiro, no Crato, alcançaram 65% de 
execução e têm previsão de conclusão 
para dezembro deste ano. O projeto re-
cebe investimento de R$ 110 milhões 
do Governo do Ceará e busca ampliar 
a capacidade de vazão do canal para 
reduzir os alagamentos que atingem 
moradores e comerciantes durante a 
quadra chuvosa.

A intervenção é executada pela Su-
perintendência de Obras Públicas (SOP) 
e inclui a ampliação da vazão ao longo 
de 2,6 quilômetros, a reestruturação 
das galerias pluviais e a pavimentação 
do entorno com piso intertravado.

Também fazem parte do projeto a 
construção de uma bacia de amorteci-
mento e de um vertedouro, estruturas 
destinadas ao controle do fluxo de 
água. As duas estruturas já estão em 
fase de conclusão.

CANAL TERÁ CAPACIDADE DE 

VAZÃO AMPLIADA
Com a conclusão dos serviços, a 

capacidade de vazão do Canal do Rio 
Granjeiro passará de 138 m³/s para 
276 m³/s, o dobro da capacidade atual. 
A expectativa é de que o aumento da 
capacidade de escoamento reduza sig-
nificativamente o risco de alagamentos 
na região, um problema que afeta espe-
cialmente moradores e comerciantes 
durante o período de chuvas. 

“Assim que concluído, o canal do Rio 
Granjeiro vai solucionar um problema 
antigo de alagamentos na região, pro-
porcionando mais qualidade de vida 
à população e melhorando o espaço 
urbano dos bairros por onde passa”, 
afirma José Muniz, gerente do Distrito 
Operacional da SOP no Crato.

TERCEIRA ETAPA RECEBE QUA-
SE R$ 29 MILHÕES

Além da intervenção financiada 
pelo Governo do Ceará, o projeto conta 
com uma terceira etapa executada 
diretamente pela Prefeitura do Crato, 

Obras no Canal do Rio Granjeiro incluem ampliação da vazão, reestruturação 
das galerias pluviais, bacia de amortecimento e vertedouro. Foto: Ascom SOP

Caso aconteceu nessa quinta-feira (8). 
Foto: Reprodução/Corpo de Bombeiros

Veículo apresentou uma pane antes de pegar fogo; Corpo de Bombeiros 
foi acionado e controlou as chamas

Um carro pegou fogo na tarde dessa 
quinta-feira (8) dentro do Campus do 
Pici, da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), em Fortaleza. O veículo estava 
estacionado próximo ao Departamento 
de Engenharia Agrícola.

Segundo a Superintendência de 
Infraestrutura da UFC, o carro pertence 
a um aluno da instituição e apresentou 
uma pane pouco antes de come-
çar a pegar fogo.

O Corpo de Bombeiros foi acionado 
e controlou rapidamente as chamas. 
Não houve vítimas. A universidade 
informou que aguarda os trâmites 
necessários para a retirada do veículo 
do local e que está à disposição dos ór-
gãos competentes.

BOMBEIROS CONTRO-
LARAM AS CHAMAS

O Corpo de Bombeiros foi acionado 
por volta das 12h35 para atender à 
ocorrência no Campus do Pici, na Área 
Integrada de Segurança 18 (AIS 18). A 
equipe da 5ª Companhia do 1º Batalhão 
de Bombeiro Militar (5ªCia/1ºBBM), do 
Conjunto Ceará, chegou ao local por 
volta das 12h48. O incêndio atingiu um 
veículo Volkswagen Gol estacionado em 
frente ao Bloco 805, no Departamento 
de Fitotecnia da UFC.

Segundo o proprietário, o carro 
apresentou sinais de pane antes do 
incêndio. Ele relatou ter sentido cheiro 

Carro pega fogo dentro do Campus do Pici, 
em Fortaleza; não houve vítimas

de combustível antes de dar partida e, 
depois, ouviu um chiado vindo do motor. 
O condutor conseguiu movimentar o 
veículo por alguns metros até perceber 
as chamas e sair rapidamente. Ele não 
ficou ferido. De acordo com o tenente 
Tarquísio Soares, a equipe utilizou uma 
linha direta com mangueira de 1½ pole-
gada e cerca de 800 litros de água para 
controlar o incêndio e realizar o rescaldo.

As chamas destruíram o estofado, 
os quatro pneus, o sistema elétrico, 
lanternas e outras partes plásticas e 
de borracha do veículo. O proprietário 
acompanhou o trabalho dos bombeiros.

OCORRÊNCIAS DE INCÊN-
DIO EM VEGETAÇÃO

Entre 1º de janeiro e 30 de setem-
bro de 2026, o Corpo de Bombeiros 

registrou 470 ocorrências de incêndio 
em vegetação no Ceará. Fortaleza con-
centrou 155 casos, equivalente a 32,9% 
do total, seguida por Sobral, com 33 
ocorrências, e Caucaia, com 23. Entre 
as unidades mais acionadas no período 
estão a 3ª Companhia de Messejana, 
responsável por 47 ocorrências (10%), 
e a 1ª Companhia de Sobral, com 
41 casos (8,7%).

 CEARÁ 

com recursos do Governo Federal por 
meio do Ministério das Cidades. A nova 
fase prevê investimento de cerca de 
R$ 29 milhões e contempla um trecho 
de 0,8 quilômetro. O contrato homolo-
gado pelo município tem valor de R$ 
28,97 milhões.

Com prazo estimado de 18 meses, 
os serviços incluem a construção do 

canal de drenagem em concreto arma-
do, a abertura de duas avenidas às mar-
gens do canal com piso intertravado, 
sinalização vertical e horizontal, além 
da construção de passeio e ciclovia ao 
longo de todo o trecho. A terceira etapa 
teve ordem de serviço anunciada pelo 
Governo do Ceará em julho, com inves-
timento estimado em R$ 28,9 milhões.
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No Brasil, o 15 de outubro é oficialmente reconhecido 
como o Dia do Professor. Foto: Prefeitura de Fortaleza

Feriado não exige que empresas e 
comércio devão fechar as portas

O governador Elmano de Freitas 
(PT) e o prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), anunciaram, nessa quin-
ta-feira (8), a antecipação do feriado 
escolar do Dia do Professor para a 
próxima terça-feira (13). A medida 
vale para a rede estadual de ensino e 
para a Rede Municipal de Educação de 
Fortaleza, respectivamente.

A mudança une a data ao feriado 
nacional de Nossa Senhora Aparecida, 
celebrado na segunda-feira (12). Na 
rede municipal de Fortaleza, o feriado 
do Dia do Professor estava previsto 
inicialmente para quinta-feira (15).

Em publicação nas redes sociais, 
Evandro informou a alteração no ca-

Elmano e Evandro antecipam feriado do 
Dia do Professor para terça-feira (13)

lendário escolar da Capital.
“Passando aqui para informar que 

adiantaremos o feriado do Dia do Pro-
fessor na Rede Municipal de Educação 
de Fortaleza para a próxima terça-fei-
ra, dia 13/10, unindo a data ao feriado 
de Nossa Senhora Aparecida, no dia 
12”, publicou o prefeito.

Já Elmano informou que a anteci-
pação também será aplicada à rede 
estadual. No entanto, algumas escolas 
estaduais do interior seguirão o calen-
dário do município onde estão locali-
zadas, caso o feriado da rede municipal 
esteja previsto para 16 de outubro.

“Informo que vamos antecipar o 
feriado escolar do Dia do Professor na 

nossa rede estadual para a próxima 
terça-feira (13/10), logo após o feriado 
de Nossa Senhora Aparecida, padro-
eira do Brasil, no dia 12. Em algumas 
escolas estaduais do interior, onde 
o feriado ficou para o dia 16 na rede 
municipal, vamos seguir o calendário 
do município. Um descanso merecido 
para todos os nossos professores e 
professoras!”, afirmou o governador.

DIA DO PROFESSOR É 
FERIADO ESCOLAR?

No Brasil, o Dia do Professor é cele-
brado oficialmente em 15 de outubro, 
mas a data não é considerada feriado 
nacional. Por isso, não há obrigatorie-

dade de fechamento de repartições 
públicas, empresas e estabelecimen-
tos comerciais.

O Decreto Federal nº 52.682, 
de 1963, instituiu a data como 
feriado escolar, reconhecendo a 
importância dos profissionais da 
educação e incentivando comemo-
rações nas instituições de ensino. 
 
Assim, a suspensão das atividades 
está relacionada ao calendário escolar. 
Estados e municípios também podem 
estabelecer regras próprias, como 
a adoção de ponto facultativo para 
servidores públicos ou a criação de 
feriados locais.

 CEARÁ 
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Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL).
Foto: Divulgação

O levantamento aponta empate técnico no limite da margem de erro, 
que é de dois pontos percentuais para mais ou para menos

A pesquisa Datafolha, divulgada 
nessa quinta-feira (8), traz o senador 
Flávio Bolsonaro (PL) liderando a 
disputa presidencial no segundo tur-
no com 52% dos votos válidos — que 
excluem brancos, nulos e indecisos. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aparece com 48%. Esse 
é o primeiro levantamento após o 
primeiro turno. 

Em votos totais, o candidato da 
extrema direita alcança 49%, en-
quanto o petista fica 45%. Indecisos 

Datafolha: Flávio lidera com 52% dos votos válidos, 
contra 48% de Lula no segundo turno

são apenas 1%. Já 5% apontam voto 
branco ou nulo.

Dentro da margem de erro, que é 
de dois pontos para mais ou menos, 
os candidatos estão no limite de um 
empate técnico, mas estatisticamen-
te isso é considerado improvável.

A pesquisa, contratada pela Globo 
e pela Folha de S.Paulo, foi realizada 
presencialmente com 2.520 pessoas 
de 16 anos ou mais no Brasil, em 153 
municípios, nos dias 6 e 7 de outubro. 
O levantamento foi registrado sob o 

protocolo BR-02949/2026.
O estudo traz ainda que a maioria 

dos eleitores dos candidatos que 
foram derrotados no primeiro tur-
no — Augusto Cury (Avante), Renan 
Santos (Missão), Caiado e Romeu 
Zema (Novo) — vão votar no senador 
do PL. 46% indicam voto em Flávio, 
enquanto 32% desses votos migram 
para Lula. 15% dizem que irão de 
branco ou nulo.

No primeiro turno, realizado no 
último domingo (4), o filho do ex-

-presidente Jair Bolsonaro ganhou 
47,03% dos válidos, ante 45,16% do 
de Lula. A diferença entre Flávio e 
o atual presidente ficou em 2,2 mi-
lhões de votos. 

Desde a redemocratização, ne-
nhum candidato que ficou em segun-
do lugar no primeiro turno acabou 
vencedor. No pleito passado, quando 
enfrentou em 2022 o pai de Flávio, 
Lula iniciou a disputa marcando 53% 
a 47% sobre Bolsonaro nos válidos. O 
petista venceu por 1,8%.

 POLÍTICA 
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Presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP).
Foto: Carlos Moura/Agência Senado

O Governo, de acordo com a líder no Senado, Teresa Leitão, 
colhe assinaturas para haver a quebra do interstício e a votação 

da proposta antes do segundo turno, em 25 de outubro

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

O presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), afirmou 
que a possibilidade de um calendário 
especial para a análise da PEC que re-
duz a jornada de trabalho e acaba com 
a escala 6×1 depende da apresentação 
e da votação de um requerimento 
para a quebra de interstício. A líder 
do Governo, senadora Teresa Leitão 
(PT-PE), detalhou que o Executivo já 
está colhendo assinaturas para apre-
sentar o documento.

Sem a quebra do interstício, uma 
PEC exige um rito com cinco sessões 
de discussão antes da votação da pro-
posta em primeiro turno e mais três 
sessões antes do segundo turno. Com 
a proximidade do segundo turno da 
eleição, entre Lula (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL), em 25 de outubro, a votação 
ocorreria após o dia do pleito sem a 

PEC do fim da escala 6×1 depende 
de requerimento, diz Alcolumbre

quebra do interstício.
Em coletiva, Alcolumbre afirmou 

que, chegando o requerimento para 
um calendário especial da PEC, vai 
submetê-lo a voto. “Do ponto de vista 
regimental, quando era interessante 
para uns ou para outros terem um 
calendário especial para acelerar 
a rotação de uma PEC, eles apre-
sentaram”, disse.

“Hoje, eu tenho que seguir com 
coerência em tudo que eu sempre fiz. 
Eu não tenho requerimento para deli-
berar. Se o requerimento aparecer, eu 
vou deliberar”, afirmou.

Antes de pautar a proposta para 
análise, Alcolumbre fez um acordo 
com Lula para que a PEC avançasse 
no Senado antes do primeiro turno 
do pleito. “Era o meu compromisso”, 
disse, destacando que “as eleições do 
dia 4 já passaram”.

POSIÇÕES DIVERGENTES ENTRE 
GOVERNO E OPOSIÇÃO

Na quarta-feira (7), Teresa Leitão 
afirmou que o documento já possui 
algumas assinaturas, mas que ainda 
“carece de complementação”.

“A posição política de ter um reque-
rimento de calendário especial, que 
viabiliza a quebra de interstício, existe 
por parte do Governo e será viabiliza-
da”, disse, colocando como prazo essa 

quinta-feira (8).
Já o senador Rogério Marinho 

(PL-RN), líder da oposição no Senado, 
defendeu que haja o interstício e as 
sessões subsequentes. “Que seja cum-
prido, que não haja um atropelo”.

O candidato à Presidência da 
República e também senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), apoiado por Mari-
nho, posicionou-se contra a proposta 
em debate no Senado na última 
terça-feira (6).

A declaração ocorreu durante uma 
agenda de campanha em Brasília, ao 
lado do governador reeleito de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Para o presidenciável, uma alterna-
tiva ao modelo atualmente discutido 
seria permitir que cada trabalhador 
tivesse maior autonomia para definir 
seus horários. O candidato afirmou que 
a organização da jornada deveria levar 
em conta as condições e necessidades 
individuais de cada empregado.

Executivo já está 
colhendo assinaturas 

para apresentar 
o documento

POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O coração do BNB é a diretoria de 
negócios. Três diretores passaram 
pelo cargo na gestão de Paulo Câma-
ra. O banco não disputa mercado; 
apenas opera a aplicação dos re-
cursos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE).

O FNE dispõe de R$ 52,6 bilhões 
para aplicação ao longo de 2026 
e já projeta um orçamento recor-
de de R$ 60,9 bilhões para 2027.

O foco está nos pequenos negócios: 
62% dos recursos, cerca de R$ 32,6 
bilhões em 2026, são direcionados 
a micro, pequenos e médios negó-
cios e a mini e microprodutores. Os 
outros 38%, cerca de R$ 20 bilhões 
em 2026, atendem a empreendi-
mentos de médio e grande porte.

O BNB é responsável por pensar 
o desenvolvimento, colocando o 
dinheiro público em bons projetos. 
Nos últimos tempos, o banco gasta 
energia em crises. O presidente deixou 

o cargo e retornou, e as diretorias são 
negociadas politicamente. A diretoria 
de negócios não conseguiu tocar 
seu maior negócio: o fi nanciamento 
de micro e pequenas empresas em 
parceria com o Sebrae. As denúncias 
de direcionamento de licitações são 
graves, e o TCU teve que intervir.

A indicação de Vicente Aquino para 
dirigir a área de negócios tem uma 
explicação: o advogado é craque em 
gestão. Foi Vicente Aquino quem mo-
ralizou a corrupta Anatel, a agência 
que cuida de rádio, TV e internet.

Vicente Aquino terá pouco tempo para 
fazer funcionar a área de fi nanciamento 
de micro e pequenas empresas. A dire-
toria do banco tem essa missão urgente.

O mercado aplaudiu a decisão do Minis-
tério da Fazenda de nomear um técnico 
e executivo de excelência para ocupar a 
diretoria de negócios no grupo liderado 
por Paulo Câmara, que não conseguiu 
entender o papel do Banco do Nordeste.

Paulo Câmara é apontado 
como o pior presidente do 
BNB na gestão; Vicente 
Aquino entra para moralizar

Eleição do RJ decidida 
na Justiça criou o VAR 
do futebol na política
O Rio de Janeiro é o estado brasileiro 
que criou o corrupto em todas as 
áreas, criou as facções, as milícias e a 
matança em praça pública.
Na eleição de 2026, o posicionamento 
do TRE fl uminense e do TSE foi 
vergonhoso. A eleição no Rio foi 
decidida na Justiça, em desrespeito 
ao eleitor, que teve votos anulados. 
O candidato Garotinho não poderia 
disputar a eleição, mas sua 
candidatura foi aceita. Ele fez ataques 
a Eduardo Paes durante a campanha.
Após o resultado do primeiro 
turno, Garotinho anunciou a 
desistência para garantir a vitória do 
candidato Douglas Ruas no primeiro 
turno, mudando o resultado da 
eleição na Justiça. Brasília virou 
um Rio de Janeiro. O estado é 
governado por um desembargador 
por conta da corrupção.

André Fernandes anuncia “movimento 
pró-Flávio Bolsonaro”
“Pensam que eu ia descansar após ser o mais votado? Vou não!”, 
disse o deputado André Fernandes. Presidente do PL no Ceará, 
André Fernandes anunciou movimentos de apoio a Flávio 
Bolsonaro no estado, com atividades no fi m de semana.

Zezinho Albuquerque 
é o rei dos mandatos
O deputado Zezinho Albuquerque 
entrou para a história como o 
parlamentar com o maior número 
de mandatos na Alece. Serão dez 
mandatos seguidos quando assumir 
em fevereiro. O parlamentar, 
que é líder do PP, superou João 
Viana de Araújo, morto em 
2020, e Fernando Hugo (PSD), 
que não conseguiu a reeleição. 
Os dez mandatos consecutivos 
representam um recorde nos 190 
anos de história do Parlamento.

Aldigueri fará grande carreata com comício para Lula
O presidente da Alece, Romeu Aldigueri, foi reeleito com grande votação, 
e sua esposa foi a deputada federal mais votada do Nordeste. “Não tem 
festa, tem trabalho. Trabalho para eleger Lula”, disse. Aldigueri está 
organizando uma grande carreata regional com comício, reunindo grandes 
lideranças. Será a juventude encontrando os adultos e a melhor idade.

Camilo e Chagas 
já atuam, e Lula se 
aproxima de crianças, 
jovens e estudantes
A primeira medida de Camilo Santana 
e Chagas Vieira já faz efeito: a 
mudança da linguagem da campanha, 
reaproximando Lula das crianças, dos 
jovens e dos estudantes. No Rio, em 
São Paulo e no Ceará, a juventude foi 
convocada para ir às ruas. As músicas 
ganharam um tom jovial.
O tom jovial estava faltando na 
campanha de Lula. Os estudantes 
reclamavam que o time de 
comunicação do presidente, candidato 
à reeleição, optava por uma linguagem 
do passado, distante do presente.
“Na escola, os estudantes 
reclamavam que a campanha era 
para velho”, relatou o próprio Lula 
em reunião com assessores.

Sérgio Aguiar é 
reeleito e recebe 
elogios de entidades
Cerca de 35 entidades, lideradas pelo 
setor de turismo, parabenizaram o 
deputado Sérgio Aguiar pela reeleição 
para o quinto mandato. O parlamentar 
recebeu 88.148 votos.
O deputado reconheceu o apoio 
recebido dos eleitores de diversos 
municípios cearenses. “Posso dizer 
que em 20 anos como deputado, 
mostrei trabalho, competência 
e honradez em meu mandato, 
recebendo esse reconhecimento da 
população cearense”, destacou.

Alece receberá bons quadros para o debate
Entre as novas lideranças que chegarão à Alece em fevereiro de 2027, há 
grandes nomes da política cearense. Cito Domingos Filho, Laís Nunes, 
Jade Romero, Catanho, Elizeu Monteiro, Ilo Neto, Gabriel Biologia, 
Felipe Vasques, Gardel Rolim, Mayra e Tancredo dos Santos.

TSE invalida votos de Garotinho e pode eleger Douglas Ruas no 1º turno
O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) formou maioria nessa 
quinta-feira (8) para retirar da 
contagem os votos obtidos por An-
thony Garotinho (Republicanos) na 
disputa pelo governo do Rio de Ja-
neiro. A informação é do portal G1.

O candidato recebeu votos no 
primeiro turno das eleições, reali-
zado no último domingo (4).

O julgamento também rejeitou o 
pedido de Garotinho para desistir 
do recurso apresentado contra a 
decisão que havia negado o regis-
tro de sua candidatura. O impasse 
envolvendo a situação eleitoral do 
candidato está no centro da análise 
dos ministros.

Com a exclusão dos votos de 
Garotinho, o resultado da eleição 
deverá passar por uma nova totali-
zação. A medida pode modificar o 
cenário definido pelas urnas e le-
var Douglas Ruas (PL-RJ) à vitória 
já no primeiro turno.

MAIORIA
Cinco ministros acompanharam 

o entendimento pela invalidação 
dos votos. O relator Floriano de 
Azevedo foi seguido por André 
Mendonça, Estela Aranha, Kassio 
Nunes Marques e Dias Toffoli.

Ao apresentar seu voto, Dias 
Toffoli afirmou que a situação não 
envolve apenas a perda da capaci-

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.brROBERTO MOREIRA Jornalista e presidente do
roberto.moreira@opiniaoce.com.br

dade política, mas a inexistência 
das condições necessárias para 
a candidatura.

Segundo o ministro, por esse 
motivo, os votos não podem ser 
considerados válidos para qual-
quer finalidade.

Os ministros Villas Bôas Cuêva 
e Sebastião Reis Júnior adotaram 
posição diferente. Ambos defende-
ram que os votos atribuídos a Ga-
rotinho fossem preservados e que 
o estado tivesse segundo turno.

Com os votos apresentados, o 
placar ficou em 5 a 2 pela retotali-
zação dos votos do primeiro turno.

RESULTADO

A retirada dos votos de Garo-
tinho reduz o total de votos váli-
dos da eleição. Com a mudança, 
Douglas Ruas passa a alcançar o 
percentual necessário para ser 
declarado governador ainda no 
primeiro turno.

Na votação realizada no domin-
go (4), Ruas recebeu 4.271.199 
votos, correspondentes a 49,27% 
dos votos válidos. Eduardo Paes 
terminou na segunda colocação, 
com 3.706.984 votos, ou 42,76%.

Caso prevaleça o entendimento 
da maioria do TSE, não será neces-
sária uma nova votação para defi-
nir o governador do Rio de Janeiro 
em 25 de outubro.
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Gabriel Biologia aponta mudança na campanha de Lula 
e defende busca por votos fora da esquerda

O vereador de Fortaleza e deputado 
estadual eleito Gabriel Biologia (Psol) avalia 
que a campanha do presidente Lula (PT) 
passou por uma mudança de postura 
após o primeiro turno das eleições. Em 
entrevista ao Opinião CE, o parlamentar 
afirmou que o apoio ao petista “estourou 
espontaneamente” e que o desânimo dos 
primeiros dias após o resultado foi substi-
tuído por um sentimento de mobilização.

“Os dois dias do baque, do desânimo e 
da depressão foram substituídos pelo sen-
timento de urgência e ansiedade de virar 
o jogo”, afirmou Gabriel, ao comentar a 
disputa contra o senador Flávio Bolsonaro 
(PL) no segundo turno.

Segundo o parlamentar, a campanha 
de Lula também passou a explorar mais 
as redes sociais, com vídeos gravados pelo 

próprio presidente e peças menos produ-
zidas. Para Gabriel, a mudança aproxima 
a comunicação do formato que tem maior 
circulação nas plataformas digitais.

“A comunicação superproduzida, da câ-
mera parada, do estúdio, iluminação, reba-
tedor, microfone com qualidade, hoje, nas 
redes sociais, isso não pega. O que pega é 
câmera na mão, movimento, entender que 
aquilo não é algo pasteurizado, roteirizado, 
e sim um líder falando espontaneamente 
com a população. Então, isso já me animou 
bastante”, afirmou.

A entrevista está disponível no canal do 
YouTube do Opinião CE.

“NÃO É O LULA QUE VAI 
GANHAR A ELEIÇÃO”

Gabriel também defendeu que o resul-

Gabriel Salomão, doutor em Montessori na Mídia pela USP, 
durante entrevista ao Opinião Criança. Foto: Opinião CE

Gabriel Salomão destaca propostas sobre celulares nas escolas e proteção 
de crianças no ambiente digital nos programas dos candidatos

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O pesquisador Gabriel Salomão, 
doutor em Montessori na Mídia pela 
Universidade de São Paulo (USP), 
apontou diferenças entre os progra-
mas de governo de Lula (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) em relação às políticas 
voltadas à infância, especialmente 
sobre o uso de celulares nas escolas 
e a proteção de crianças no am-
biente digital.

Segundo Salomão, o programa de 
Lula prevê o fortalecimento das me-
didas de restrição ao uso de celulares 
nas escolas e do Estatuto da Criança 
e do Adolescente Digital (ECA Digital). 
Já o programa de Flávio Bolsonaro, 
de acordo com a análise apresentada 
pelo pesquisador, não traz propostas 
específicas sobre esses dois temas.

O ECA Digital estabelece regras 
para a proteção de crianças e adoles-
centes no ambiente digital. O tema 
também está em discussão no Con-
gresso Nacional, com projetos que 
propõem, entre outras medidas, res-
tringir mecanismos de design consi-
derados viciantes em serviços digitais 
acessíveis ao público infantojuvenil.

CELULARES NAS ESCOLAS
Ao analisar a proposta relacionada 

aos celulares, Salomão afirmou que 
escolas que implementaram a restri-
ção ao uso dos aparelhos registraram, 
segundo sua avaliação, mudanças no 
comportamento dos estudantes.

“As escolas que, de fato, imple-
mentaram a proibição do celular têm 
tido muito sucesso. Essas escolas 
têm tido crianças que têm aprendido 

Lula inclui proteção digital e celulares nas escolas; 
Flávio Bolsonaro não prevê medidas

mais, prestado mais atenção na aula, 
brincado mais nos intervalos, feito 
mais amigos, menos bullying e menos 
webbullying também”, afirmou.

O pesquisador defendeu que a dis-
cussão sobre o uso dos aparelhos deve 
ser considerada dentro de uma políti-
ca mais ampla de proteção à infância.

DIFERENÇAS NOS PROGRAMAS
Salomão afirmou que a ausência de 

propostas sobre o ECA Digital no pro-
grama de Flávio Bolsonaro contrasta 
com a previsão de fortalecimento do 
estatuto no programa de Lula. “Então, 
a proibição dos celulares nas escolas é 
um negócio legal. O programa do Flá-
vio não traz nenhuma palavra sobre 
esse assunto e também não fala sobre 

o ECA digital”, declarou.
Os programas de governo dos dois 

candidatos apresentam diferenças em 
outros pontos da área de educação. 
Lula propõe, entre outras medidas, 
ampliar o ensino integral, recompor a 
aprendizagem e expandir a educação 
técnica. Flávio Bolsonaro prevê mu-
danças no método de alfabetização, 
ampliação de escolas cívico-militares, 
voucher para famílias quando não 
houver vagas na rede pública e expan-
são do ensino técnico.

PROTEÇÃO DIGITAL 
E DESIGUALDADE

Na avaliação de Salomão, o for-
talecimento das regras de proteção 
no ambiente digital teria impactos 

diferentes conforme a realidade so-
cioeconômica das crianças.

“Esse fortalecimento é mais impor-
tante para as crianças mais pobres. 
Para criança rica, ele é quase irrele-
vante. Criança rica tem aula de artes 
à tarde, tem esporte no contraturno, 
faz aula de língua estrangeira. Ela fica 
muito menos desacompanhada no 
celular”, afirmou.

Para o pesquisador, crianças de 
famílias de menor renda podem per-
manecer mais tempo sem supervisão 
no uso de dispositivos digitais, o que, 
segundo ele, reforçaria a importância 
de políticas específicas de proteção. 
“O fortalecimento da proteção no 
ambiente digital é muito impor-
tante”, concluiu.

 POLÍTICA 

tado do segundo turno dependerá de uma 
mobilização que ultrapasse a estrutura 
formal da campanha. “Essa vitória no se-
gundo turno vai ser arrancada não pela 
direção da campanha do Lula, mas pelo 
povo. É o que eu digo, não é o Lula que vai 
ganhar a eleição, é o povo que vai eleger o 
Lula”, declarou.

Na avaliação do parlamentar, a cam-
panha precisa ampliar a busca por votos 
para além dos redutos tradicionalmente 
associados à esquerda.

BUSCA POR VOTOS 
FORA DA ESQUERDA

Gabriel afirmou que a disputa não será 
decidida apenas em áreas onde Lula já 
possui maior apoio. Para ele, a estratégia 
deve considerar eleitores que votaram em 

outros candidatos no primeiro turno, além 
daqueles que não compareceram às urnas 
ou votaram branco ou nulo. “A campanha 
não vai ser vencida no Benfica” ou em 
“áreas de esquerda”, afirmou.

Segundo o parlamentar, parte dos elei-
tores que escolheram outros candidatos 
no primeiro turno pode mudar de voto na 
segunda etapa da eleição.

“Muitos desses viram votos para o Lula. 
E digo mais, muitos que votaram Flávio no 
primeiro turno podem e vão votar Lula no 
segundo turno. (…) Tem o voto da pessoa 
desinteressada que foi na onda de um, 
não deu importância à eleição e votou 
Flávio”, afirmou.

Gabriel também disse que a campa-
nha precisa compreender as razões que 
levaram eleitores a optar por outras can-
didaturas ou a não participar do primeiro 
turno. Ao final, o parlamentar avaliou que 
parte dos eleitores de Flávio Bolsonaro 
pode reconsiderar o voto a partir da per-
cepção sobre os possíveis efeitos de uma 
vitória do candidato.
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Alci Porto destacou a criação de uma rede para conectar 
o ecossistema de inovação do Ceará a universidades e 

instituições internacionais. Foto: Divulgação/Sebrae Ceará

Diretor-técnico do Sebrae Ceará afirma que iniciativa pretende conectar 
polos de inovação do Estado a universidades e instituições internacionais

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

PUBLIEDITORIAL | “Estamos 
criando a primeira rede brasileira 
que interliga conhecimento com 
as principais mentes mundiais“. A 
declaração é do diretor-técnico do 
Sebrae Ceará, Alci Porto, durante a 
abertura do Siará Tech Summit 2026, 
nesta quarta-feira (7), no Centro de 
Eventos do Ceará, em Fortaleza.

Segundo Porto, a iniciativa busca 
integrar o ecossistema cearense de 
inovação e tecnologia e ampliar a 
conexão do Estado com universida-
des e instituições de outros países. O 
diretor-técnico destacou a importân-
cia da governança para organizar as 
ações de inovação no Ceará. Segundo 

Ceará estrutura rede pioneira para
 integrar conhecimento e inovação

ele, o Comitê Estadual de Inovação 
reúne instituições envolvidas no 
setor e permite integrar projetos, re-
cursos, planejamento orçamentário 
e o conhecimento produzido pelos 
diferentes atores do ecossistema.

“A governança no projeto de 
ecossistema de inovação é o cerne 
da questão, é o principal ponto. 
Você não consegue fazer um comitê 
se integrar se não tiver uma gover-
nança”, afirmou.

CEARÁ BUSCA CONEXÃO COM UNI-
VERSIDADES INTERNACIONAIS

Porto afirmou que o Siará Tech 
Summit já mantém articulações com 
universidades a partir da relação es-
tabelecida com o Summit de Lisboa. 
Segundo ele, cinco universidades de 

Portugal já manifestaram interesse 
em estabelecer parcerias com a rede 
cearense de inovação. O Sebrae Ce-
ará também mantém contatos com 
universidades do Chile, Colômbia, 
Bolívia e Argentina, de acordo com o 
diretor-técnico.

A proposta inclui ainda conectar 
diferentes regiões do Ceará. Porto ci-
tou polos em Sobral, Cariri, Quixadá, 
Região Metropolitana, Jaguaribana, 
Inhamuns e Serra da Ibiapaba. Se-
gundo ele, um polo inicial será insta-
lado no prédio da Monsenhor Tabo-
sa, em Fortaleza, e deverá funcionar 
como ponto de conexão entre esses 
territórios. “Isso vai gerar um Ceará 
integrado em inovação e tecnologia, 
fazendo a ponte com as universida-
des que estão parceirizando conosco 

internacionalmente”, afirmou.

SIARÁ TECH SUMMIT
O Siará Tech Summit 2026 come-

çou nesta quarta-feira (7) e segue 
até sexta-feira (9), no Centro de 
Eventos do Ceará. Promovido pelo 
Sebrae Ceará, o evento reúne empre-
endedores, startups, investidores, 
grandes empresas, universidades, 
representantes do poder público e 
instituições ligadas ao desenvolvi-
mento econômico e à inovação. A 
edição deste ano tem expectativa 
de superar 50 mil inscritos e reunir 
300 startups expositoras, com pro-
gramação voltada à tecnologia, aos 
novos negócios e à conexão entre 
diferentes setores do ecossiste-
ma de inovação.

ECONOMIA 
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KARLA SOUSA E JORDAN VALL

O mercado de franquias movimentou 
R$ 3,14 bilhões no Ceará no primeiro 
semestre de 2026, sinalizando a força 
do modelo de negócios e o potencial 
de expansão do setor no Estado. Esse 
é o tema do Mesa de Negócios Insi-
ghts desta sexta-feira (9), que recebe 
Heitor Viana, CEO da HMV Consul-
toria, para uma conversa com Karla 
Sousa e Jordan Vall sobre o cenário 
do franchising, as oportunidades 
e os cuidados para quem pretende 
investir. A entrevista fica dispinível 
no canal do YouTube do Opinião CE a 
partir das 20h.

Para Heitor, o desempenho do setor 
está relacionado não apenas à aber-
tura de novas unidades, mas também 
à expansão das operações existentes 

e à diversificação dos segmentos. O 
movimento acompanha mudanças 
no comportamento do consumidor e 
cria oportunidades tanto na Capital 
quanto no interior.

Mas, apesar da expansão, investir em 
uma franquia está longe de significar 
risco zero. A escolha exige análise 
do modelo de negócio, do perfil do 
empreendedor, da localização, dos 
custos e da capacidade financeira da 
operação. Além da taxa de franquia, 
entram na conta despesas com estru-
tura, equipe, estoque e capital de giro. 
Outro ponto de atenção é a análise da 
Circular de Oferta de Franquia (COF) 
e das condições contratuais.

A força de uma marca, isoladamente, 

Franquias movimentam R$ 3,14 bilhões no Ceará e ampliam 
espaço para novos empreendedores

Comércio deve movimentar R$ 18,11 
bilhões no Dia das Crianças em 2026
O Dia das Crianças de 2026 deve 
movimentar R$ 18,11 bilhões 
no comércio brasileiro, segundo 
pesquisa da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do SPC Brasil, em 
parceria com a Offerwise 
Pesquisas. O levantamento aponta 
que 74% dos consumidores das 
capitais pretendem comprar 
presentes, o que representa 
um aumento de R$1,4 bilhão 
na movimentação estimada em 

relação ao ano passado. Entre os 
entrevistados, 36% afirmam que 
vão gastar mais do que em 2025.

O ticket médio projetado é de R$ 
308, considerando uma média 
de 2,3 presentes por comprador. 
A data é celebrada no dia 12 de 
outubro. O aumento da intenção 
de consumo representa uma 
oportunidade para o varejo, 
especialmente com a proximidade 
da data comemorativa.

ECONOMIA

KARLA SOUSA E JORDAN VALL

Avanço da IA impulsiona expansão 
de data centers no Ceará
O avanço acelerado da inteligência artificial não está transformando 
apenas a rotina de empresas e profissionais. Por trás de 
ferramentas capazes de gerar textos, imagens, analisar dados 
e automatizar tarefas existe uma infraestrutura física cada vez 
mais necessária: os data centers, estruturas responsáveis por 
armazenar e processar grandes volumes de informações.
No Ceará, o movimento começa a ganhar novos contornos. A região 
do Pecém, por exemplo, vem sendo considerada para a instalação de 
estruturas de grande porte. Em junho deste ano, estudo da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE) apontou a necessidade de soluções de 
transmissão que permitam atender até 4 GW de cargas eletrointensivas 
no Ceará e Piauí, incluindo data centers e plantas de hidrogênio. Mais 
recentemente, foi aprovada a implantação de um novo projeto de 
data center na ZPE do Pecém, ligado à Voltalia Energia do Brasil.

não garante o sucesso da unidade. 
É fundamental avaliar a saúde da 
franqueadora, o suporte oferecido, 
as perspectivas de mercado e a re-
alidade econômica da região onde o 
negócio será instalado.

O Ceará também apresenta oportuni-
dades fora de Fortaleza. A expansão 
para cidades do interior, o fluxo tu-
rístico e o fortalecimento de marcas 
cearenses podem abrir novas frentes 
para o franchising. Ao mesmo tempo, 
modelos mais enxutos, franquias 
home based e operações digitais 
ganham espaço, impulsionados 
pela tecnologia e pela inteligên-
cia artificial.

A transformação do consumidor 

também está redesenhando o setor. 
Conveniência, personalização, expe-
riência e eficiência passaram a pesar 
cada vez mais na decisão de compra. 
Nesse ambiente, tecnologia e análise 
de dados deixam de ser diferenciais 
e passam a integrar a estratégia dos 
negócios. A principal mensagem para 
quem pretende empreender é direta: 
franquia pode ser uma oportunidade, 
mas não é uma garantia de sucesso. 
Antes de escolher uma marca, é pre-
ciso entender o próprio perfil, avaliar 
o investimento e estudar o mercado.

O futuro do franchising no Ceará pas-
sa justamente por essa combinação 
entre expansão, inovação e capacida-
de de adaptação às novas demandas 
do consumidor.
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O premiado Allan Deberton é o idealizador do festival. 
Foto: Paris Filmes

Primeira edição do evento acontece de 8 a 13 de dezembro, 
na Caixa Cultural Fortaleza; inscrições são gratuitas até 3 de novembro

DELLANO RIOS
DELLANO.RIOS@OPINIAOCE.COM.BR

A primeira edição do Festival For-
taleza de Cinema está com inscrições 
abertas para suas mostras compe-
titivas. O evento será realizado de 8 
a 13 de dezembro, na Caixa Cultural 
Fortaleza, e receberá gratuitamente 
filmes brasileiros e estrangeiros de até 
25 minutos. As inscrições podem ser 
feitas até 3 de novembro de 2026.

Com patrocínio da Caixa e produção 
da Deberton Filmes, o festival foi idea-
lizado pelo cineasta cearense Allan De-
berton. Seu filme mais recente, “Feito 
Pipa” é o candidato brasileiro que 
disputa uma indicação ao Oscar 2027.

O Festival Fortaleza de Cinema 
terá três mostras competitivas: a 
Mostra Jangada, voltada a curtas in-
ternacionais; a Mostra Mar, destinada 

Festival Fortaleza de Cinema abre 
inscrições para curtas-metragens

a produções brasileiras; e a Mostra 
Fortaleza 300 Anos, dedicada a filmes 
realizados em Fortaleza.

Podem ser inscritos filmes de ficção, 
documentário ou experimental, de di-
ferentes gêneros, desde que não sejam 
vídeos publicitários ou institucionais. 
As obras devem ter sido finalizadas em 
2025 ou 2026 e ter duração máxima 
de 25 minutos, incluindo os créditos. 
Cada realizador ou coletivo poderá 
inscrever até dois filmes.

As inscrições são gratuitas e devem 
ser feitas por meio do formulário dis-
ponível no site do Festival Fortaleza 
de Cinema. A curadoria avaliará as 
obras e fará o encaminhamento para a 
mostra correspondente, considerando 
a origem, a linguagem e os requisitos 
artísticos e técnicos.

Os filmes internacionais selecio-
nados deverão apresentar cópia de 

exibição com legendas em português 
brasileiro. Já as produções brasileiras 
escolhidas para a Mostra Mar e para 
a Mostra Fortaleza 300 Anos deverão 
disponibilizar versão com Legendagem 
para Surdos e Ensurdecidos (LSE) e 
informar a autoclassificação indicativa 
prevista para as exibições em festivais.

As sessões terão júris da crítica e 
do público. Os vencedores receberão o 
Troféu Solaris. O resultado da seleção 
das mostras competitivas será divul-
gado em 13 de novembro.

LABORATÓRIO SELECIONA-
RÁ OITO PROJETOS

Além das mostras competitivas, 
o Festival Fortaleza de Cinema 
promoverá o Laboratório de Desen-
volvimento de Curtas-Metragens. A 
iniciativa selecionará oito projetos 
de ficção, documentário ou cinema 

experimental que ainda estejam em 
desenvolvimento e tenham duração 
prevista de até 25 minutos.

A atividade é destinada a realizado-
res residentes em Fortaleza. Os sele-
cionados participarão de consultorias 
presenciais nas áreas de roteiro, dire-
ção e produção, conduzidas por pro-
fissionais do audiovisual brasileiro.

A convocatória reserva 25% das 
vagas a pessoas negras, indígenas, 
quilombolas, LGBTQIAPN+ e pessoas 
com deficiência. Os encontros serão 
realizados de 9 a 12 de dezembro, 
das 14h às 18h, com exigência de 
disponibilidade integral dos partici-
pantes no período.

As inscrições para o laboratório 
também são gratuitas, por meio 
de formulário próprio. O resulta-
do da seleção será divulgado em 
20 de novembro.

CULTURA 


